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APRESENTAÇÃO


 


 


OLYMPUS é uma coletânea de meus poemas, divididos em 14 capítulos, cada um deles representado por uma divindade da mitologia grega: Eros, Morpheus, Aphrodite, Poseidon, Hades, Erebus, Zeus, Hera, Gaia, Ares, Athena, Chronos, Arthemis e Apollo.


 


Os temas dos poemas apresentados em cada capítulo têm a ver com a divindade que dá título ao mesmo.


 


Como meus poemas, em sua maior parte, são essencialmente românticos, líricos ou sensuais, os capítulos encabeçados por Eros, o deus do amor e do erotismo – em 3 volumes com 300 poemas em cada um –, e Aphrodite, a deusa da paixão e do sexo, são bem mais vastos do que os demais.


 


Nos três primeiros livros (e cinco volumes), cada deus grego teve um capítulo especialmente dedicado a ele. A partir do 4º livro (e 6º volume), cada um deles passou a ter um capítulo com alguns poemas a ele dedicados. E, como sempre, o capítulo dedicado a Eros continua sendo o maior de todos. Com este 18º volume, cada um deles contendo 300 poemas, completam-se 5.400 poemas diferentes nessa série especial.


 


Divirtam-se com as histórias cheias de lirismo, sonhos, sensualidade, paixão e aventuras, contidas nesses versos.


 


E aguardem os próximos volumes de OLYMPUS. A aventura continua...


 




 


CAPÍTULO I – EROS


 


Eros, na mitologia grega, era o deus do amor e do erotismo. Primeiramente, foi considerado como um deus do Olimpo, filho de Aphrodite com Ares, ou apenas de Aphrodite, conforme as versões. Ele é, normalmente, retratado em pinturas acompanhado da mãe. 


Hesíodo, em sua Teogonia, considera-o filho de Caos, portanto um deus primordial. Além de descrevê-lo como sendo muito belo e irresistível, levando a ignorar o bom senso, atribui-lhe também um papel unificador e coordenador dos elementos, contribuindo para a passagem do caos ao cosmos.


Eros casou-se com Psiquê, com a condição de que ela nunca pudesse ver o seu rosto, pois isso significaria perdê-lo. Mas Psiquê, induzida por suas invejosas irmãs, observou o rosto de Eros à noite, sob a luz de uma vela. Encantada com tamanha beleza do deus, distraiu-se e deixou cair uma gota de cera sobre o peito de seu marido, que acordou. Irritado com a traição de Psiquê, Eros a abandonou. Esta, ficando perturbada, passou a vagar pelo mundo até se entregar à morte. Eros, que também sofria pela separação, implorou para que Zeus tivesse compaixão deles. Zeus o atendeu, e Eros resgatou sua esposa e passaram a viver no Olimpo, após ela tomar uma poção de ambrosia, tornando-se imortal.


Eros é frequentemente retratado como um garotinho alado, de cabelos louros, com aparência de inocente e travesso, simbolizando a eterna juventude do amor profundo, portando um arco e flecha, ou uma tocha acesa. 


Fonte: 


https://pt.wikipedia.org/wiki/Eros


 




A FESTA ACABOU



 


A nossa festa acabou,


Nosso barco afundou,


O fogo em nosso olhar se apagou


O jogo do amor terminou,


Nada há que nos sustente,


Por muito que eu tente,


Tudo morreu rapidamente,


Por você, minha alma ficou doente!


No curto espaço de um momento,


Acabou-se aquele doce sentimento,


Tentar insistir tornou-se um tormento,


E por chegarmos ao fim, apenas lamento...


Infelizmente, tudo que tentamos deu errado,


E nosso amor foi tragicamente sepultado,


Não posso mais ficar ao seu lado,


Adeus, o nosso amor agora pertence ao passado!


 


 


Vídeo relacionado: Peggy Lee - The party’s over


https://www.youtube.com/watch?v=-IZk7jP0LkM
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À MINHA ESPERA



 


Essa saudade imensa de você 


Está por aqui à minha espera,


Espreitando por uma fresta,


Na lágrima que ninguém vê,


Por mais que seja sincera,


E é tudo o que me resta,


Pois não vejo nenhuma saída


Para sair dessa encruzilhada


No fim de uma estrada sofrida,


Que acaba no meio do nada,


Resultado do clímax funesto


Da nossa última despedida,


E prevejo que durará pelo resto,


Sem salvação, da minha vida…


 


 


Vídeo relacionado: Sophie Zelmani - Waiting for a miracle to come


https://www.youtube.com/watch?v=u9EjZs2I6jE
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A NOITE DAS ILUSÕES PERDIDAS



 


Por muito tempo, vivi de ilusões,


Até a noite em que elas se perderam,


Enterradas em invisíveis caixões,


E para sempre se desvaneceram...


 


Foi naquela noite maldita


Que você me contou a verdade,


Sobre sua compulsão inaudita


Em relação à falsidade...


 


E, retroagindo a memória,


De repente os véus se abriram,


Em relação à nossa história,


E de negro as ilusões se cobriram...


 


E naqueles poucos instantes,


Nos quais a verdade foi revelada,


Como acontece a muitos amantes,


A trama da história foi desvendada...


 


E agora, sei que você é traidora,


E que por muitos anos me enganou,


Que na arte de mentir é doutora,


E que na verdade nunca me amou...


 


Depois que você abriu a caixa de Pandora,


Deixando escapar todas as mentiras que havia,


Conte-me: o que devo fazer agora,


Que a noite eterna da alma tomou o lugar do dia?


 


 


Vídeo relacionado: Ana Carolina - Simplesmente aconteceu


https://www.youtube.com/watch?v=ln5lalboBmY
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À SUA SOMBRA



 


Vivi tanto tempo à sua sombra,


Que até hoje, depois de tantos anos,


Sua lembrança ainda me assombra,


E provoca em meu coração alguns danos.


 


Saudade é um mal terrível,


Que nos pega às vezes de surpresa,


E essa entidade invisível


Traz-nos uma avalanche de tristeza!


 


E, quando se percebe, uma lágrima tonta


Pelo rosto desce, insensível,


E uma história esquecida nos reconta,


Que na alma se escondeu, intangível…


 


 


Vídeo relacionado: Johnny Rivers - Look to your soul


https://www.youtube.com/watch?v=iWzns3N8GDw
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A UM PASSO DO ESQUECIMENTO ETERNO



 


Desde que te perdi,


Vou te apagando de minhas memórias,


Um pouquinho de cada vez,


Lembrança por lembrança,


E, depois de anos neste processo,


Tuas memórias ficaram intermitentes, 


Já pouco me lembro de teu sorriso,


E do teu corpo esqueci alguns detalhes,


Mas outros permanecem em minha mente,


Resistentes, inabaláveis,


Como a rigidez de teus seios,


A curvatura de tuas ancas,


E a lembrança de teus gemidos de prazer,


Que ainda estarão ecoando em meus ouvidos,


Muito tempo depois que eu afinal te esquecer…


 


 


Vídeo relacionado: Alok, Bruno Martini & Zeeba - Hear me now


https://www.youtube.com/watch?v=bbOw3Q2cRrw
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AMEAÇA



 


Sou fissurado em seu corpo de alabastro,


Mas seu olhar é uma arma invisível


De destruição em massa


E de paixões sem lastro,


Carregando um ódio indizível,


E neles encerram uma terrível ameaça…


 


Pensei em por você me apaixonar,


Mas logo percebi que seria um erro,


Punível com anos de sofrimento,


Por causa dessa raiva que vejo brilhar,


Queria uma festa, e não um enterro,


Em vez de amor, vislumbro anos de tormento!


 


Diante desse quadro, apenas desisto,


Despeço-me de você e parto,


Sem nem pensar em voltar atrás, 


E jamais me arrependerei por isto,


Pois não quero um espectro em meu quarto,


Que em vez de me dar amor, sepulte minha paz!


 


 


Vídeo relacionado: Simon Le Grec - Lost senses 


https://www.youtube.com/watch?v=VE1JFBuc94U
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AMOR DE MENTIRA



 


Chega de, por anos, nos enganar


Com esse seu vão amor de mentira,


E mais falso do que notas de trinta.


Você finge há anos me adorar,


 


Enquanto tenta calar minha lira!


Não me diga mais nada que não sinta,


Pode parar de tanto iludir,


Já me fartei desse seu lero-lero,


 


Cansei de suas tolas ilusões,


Nem adianta mais perdão pedir,


Pois já nada mais de você espero,


 


Até esqueci de nossas canções, 


Tudo que resta é me despedir,


Pois para mim, você virou um zero…


 


 


Vídeo relacionado: Julia Westlin - Fire and gold


https://www.youtube.com/watch?v=2npDL-cj-Dg
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AMOR DESTRUTIVO



 


Há vários tipos de amor:


Exagerado, 


Intenso,


Devorador,


Despedaçado,


Imenso…


O nosso foi um amor destrutivo,


Do qual tudo o que ficou


Foram lembranças ruins,


Daquele tempo nocivo,


Durante o qual entre nós reinou,


Como nos piores folhetins,


Uma pasta esquecida no arquivo,


A última música de um antigo show,


O mais triste de todos os fins…


 


 


Vídeo relacionado: Earl Grant - The end


https://www.youtube.com/watch?v=d94QqcGUc20
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AMOR EM MEIO PERÍODO



 


Durante o dia,


Você simula que não me conhece,


E quando a noite começa,


Vorazmente me ama, com todo requinte,


Com esse seu fogo, que é pura Poesia,


E que cada vez mais cresce,


Requintado e sem pressa,


E dura até a manhã seguinte.


 


Com esse seu comportamento bifásico


Você joga para a plateia,


Escondendo nossa paixão,


Sem assumir que ela existe, 


Mas falar a verdade é um princípio básico,


E seus joelhos tremem como geleia,


De tão falsa que é tal afirmação,


Para quem de perto nos assiste.


 


 


Vídeo relacionado: David Gates - Part-time love


https://www.youtube.com/watch?v=WK4ELsFDtrE
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AMOR EXAGERADO



 


Esse amor exagerado


Que por você eu sinto


Deixa-me assim exposto,


Porque é somente ao seu lado,


Irremediavelmente de você faminto, 


Olhos tristes mendigando seu rosto, 


Que eu encontro minha sina,


Para sempre a você destinado, 


Mesmo que o mundo não o queira,


Seu olhar meu caminho ilumina, 


Meu destino ao seu atrelado,


Até chegar a minha hora derradeira…


 


 


Vídeo relacionado: Van Morrison - Somente like you


https://www.youtube.com/watch?v=8Sgg1x-zTT4
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AMORES FUGAZES



 


Quando somos rapazes, 


Suscetíveis ao sabor da paixão,


Deixamo-nos levar por amores fugazes,


Que mal duram uma única estação.


 


Amores mal começam, e logo terminam,


Basta cruzar com alguma moça linda,


E nossos sentidos por ela se alucinam,


Gerando uma nova paixão, logo finda.


 


Mas assim é a juventude,


Época de sentimentos em construção,


Mesmo que não cheguem à plenitude,


Muito se sofre por alguma perdida paixão.


 


Afinal, quando chega a maturidade,


Finalmente se entende o que é o amor,


Quando o primeiro verdadeiro amor nos invade,


E enche nossa vida de um novo sabor.


 


E é então que nos sentimos adultos,


Quando encontramos nossa outra metade,


E se misturam no amor nossos vultos,


De mãos dadas com a felicidade... 


 


 


Vídeo relacionado: Harry Styles - Sign of the times


https://www.youtube.com/watch?v=qN4ooNx77u0
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AMORES SEM FIM



 


Sigo neste mundo correndo,


E celeremente vivendo,


Mas só que nunca entendi


Sigo tentando encontrar


 


Aquilo que nunca perdi,


E procurando sem parar


Esquecidas recordações,


Mas que algum dia motivaram


 


Tantas memoráveis canções,


Mas que no passado ficaram,


E que falavam dos amores,


 


Que não morreram ou findaram,


Tiveram alguns dissabores,


Mas que para sempre duraram...


 


 


Vídeo relacionado: James Marsden - Always on my mind


https://www.youtube.com/watch?v=4KJBakG5ngs
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AMOSTRAGEM



 


Fiz uma pesquisa por amostragem,


E descobri que a minha imagem


Já não rima com a tua,


Eis a verdade nua e crua,


Causa desta angústia que me consome,


Pois, de repente, por alguns dias você some,


Não atende os meus telefonemas,


E esse novo sumiço aumenta a lista de problemas,


E faz com que o balde de desastres quase entorne,


Só aumentam até que você retorne!


Mas isso tem se tornado cada vez mais frequente,


Você já nem diz o que por mim sente,


E as demonstrações de carinho se tornam esparsas,


Nossas cenas de amor são explícitas farsas,


O gráfico da minha pesquisa revelou a pura verdade:


Nosso jogo de gata e rato virou insanidade...


 


 


Vídeo relacionado: Alceu Valença - Solidão


https://www.youtube.com/watch?v=-QR8GQ7i-VY
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AOS TRANCOS E BARRANCOS



 


Aos trancos e barrancos,


Vou levando a vida,


Entre momentos negros e brancos,


Uma noite inesquecível, 


De uma madrugada triste seguida,


Mudando de repente o nível,


A cada novo dia que amanhece, 


Onde quando os olhos escancaro,


Olho para a cama vazia e levo um susto,


Então, meu olhar se entristece,


Na noite mais escura, no dia mais claro,


Com a sua ausência, eu me assusto,
Ignoro essa lágrima teimosa que pelo rosto escorre,


Por causa dessa saudade que nunca morre,


Mas com essa solidão imensa nunca me acostumo,


Sempre a fantasiar o seu breve regresso,


Pois a sua ausência me fez perder o rumo,


Como demonstra o desalento em meus olhos impresso...



 


Vídeo relacionado: Chico Buarque - Desalento


https://www.youtube.com/watch?v=RqGI8Lkj-mg
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APENAS A SOLIDÃO



 


Você de mim se esconde,


Mas não sei onde, 


Pergunto por você, e só a solidão me responde...


 


Busco seus rastros na noite perdida,


Em cada taberna esquecida,


Mas você continua sumida...



E vida se esvai num instante,


Nessa roda do tempo delirante,


Com a tristeza estampada no semblante!


 


Procurei seus traços por toda parte,


Em vão, parece que se mudou para Marte,


E certamente de seus planos não faço parte!


 


E sigo com essa tristeza estampada no rosto,


Pausada por algum sorriso, que vem a contragosto,


E esse desespero, em meus versos exposto...



 


Vídeo relacionado: The Midnight - Los Angeles


https://www.youtube.com/watch?v=Gmf-N1dxVMk
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APENAS ANOITECERA



 


Apenas anoitecera,


Quando cheguei em casa,


E estava estranhamente vazia,


Nenhum sinal dela,


Os armários vazios,


Nenhum bilhete,


Sequer uma mensagem no celular,


Somente o vazio que por aqui ficou,


Insondável, imenso, inenarrável...


Não posso fizer que fiquei surpreso,


Porque os sinais eram constantes,


Silêncios, olhos fixos no nada,


Ausência total de carinhos e beijos,


Somente um cego não os veria,


E eu vi, mas fiquei quieto,


Apenas me fiz de surdo e cego,


Já cansado das discussões intermináveis,


Que me deixavam cada vez mais alheio,


Indiferente ao que pudesse acontecer em seguida,


Deixando apenas o orvalho da noite


Induzir uma lágrima teimosa que insiste em de meus olhos rolar.


 


 


Vídeo relacionado: Carmen Cuesta-Loeb - Dreams


https://www.youtube.com/watch?v=qEm4uSRlrNc
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ARQUIVOS



 


Já tantas vezes nos dissemos adeus,


Pelos mais diversos motivos...


De recordações antigas como peças de museus


Estão repletos os nossos arquivos!


 


De anotações sobre você, 


Minhas memórias estão cheias, 


E sobre tristezas, é o que mais se lê,


Capturando risos de lembranças alheias!


 


De minha mente transbordam


Memórias sobre tristezas insepultas,


Que afinal sempre de você me recordam,


Em lágrimas sob sorrisos falsos ocultas…



 


Vídeo relacionado: Stacey Kent - To say goodbye


https://www.youtube.com/watch?v=ScxFpaqXXPc
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ARQUIVOS MORTOS



 


Eu a coloquei numa pasta


De meus arquivos mortos.


Dos quais não deveria sair


Mas de mim você não se afasta.


Mesmo que seja por meios tortos.


E de vez em quando volta a fugir


E volta a frequentar meus pensamentos.


Mesmo que apenas num recôndito da mente.


Tentando inutilmente assumir o controle,


E às vezes permanece ativa por longos momentos.


No fundo de minhas lembranças latente,


E para guardá-la por lá, abuso do autocontrole,


Escondendo-a de novo por alguns dias,


À espera de que eu me distraia, para de novo bailar,


Egressa de recordações inesquecíveis,


Nós dois tomando vinho, nas noites mais frias,


E depois, você passando o resto da noite a me beijar,


Legando-me essa ausência que me preenche de maneiras indizíveis...


 


 


Vídeo relacionado: Alceu Valença - Solidão


https://www.youtube.com/watch?v=-QR8GQ7i-VY


 


[image: OEBPS/images/image0014.png] 


 












ARTES DO AMOR



 


Na primeira vez que nos amamos eu soube


Que nas artes do amor és doutora,


E tamanha emoção não me coube,


Por aquela afinidade tão arrebatadora.


 


Naquela noite em que nos amamos,


Coloquei toda a minha expertise


Nas doces horas que juntos passamos,


Com direito a uma fantástica reprise…


 


Coloquei toda a minha doçura


Nos beijos em teus lábios cheios de mel,


Naquelas horas cheias de loucura…


 


Mas, no capítulo final dessa saga,


Voltaste para teu lugar no céu,


Deixando esta chama que nunca se apaga…


 


 


Vídeo relacionado: Marcos Valle - O amor é chama


https://www.youtube.com/watch?v=6SRtIyXYeGk


 


[image: OEBPS/images/image0019.png] 


 


 


 




ATÉ NUNCA



 


Adeus e até nunca,


Caio fora dessa espelunca


Que um dia chamamos de lar,


E da qual hoje, com pesar,


Eu perdi por completo a magia,


Já nada resta da minha alegria,


Que aos poucos morreu,


E afinal pereceu,


Sob o jugo de teus instintos,


E de teus gritos indistintos,


Que retumbam em meus ouvidos,


E embotam os meus sentidos,


Por isto, não terei saudades


Desse antro de perversidades


Que essa casa virou com os anos,


Por causa de teus ódios profanos,


A quem quer que te contraria,


E do antigo amor, sé me restou a Poesia,


Que me ajuda a não enlouquecer


Até que eu possa afinal te esquecer...


 


 


Vídeo relacionado: Edu Lobo & Maria Bethânia - Pra dizer adeus


http://www.youtube.com/watch?v=SdRhB4kNN5o
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ATRAÇÃO INEXPLICÁVEL



 


A atração que por você eu sinto


É estranha, imensa, inexplicável,


E abalou todas as minhas estruturas,


Fico tonto como se tomasse absinto,


Quando você me sorri desse modo tão desejável,


Como se pensasse em cometer comigo loucuras!


 


Não sei interpretar as intenções por trás desses sorrisos,


O que sei é que não sou a eles insensível,


E qualquer dia desses, à tentação afinal sucumbirei,


Para enfim saborear o que há por trás desses dentes precisos,


Num primeiro beijo, longo e inesquecível,


Numa emoção tão rara como não sei se de novo sentirei!


 


Depois que isto acontecer, o futuro de pouco me importa,


Será tarde demais para sentir falsos arrependimentos,


E terei afinal sucumbido ao desejo imenso de beijá-la,


Ao qual minha mente insensata já quase não suporta,


E você saberá a verdade sobre os meus sentimentos,


Nessa paixão quase impossível que minha Poesia embala...


 


 


Vídeo relacionado: Nat King Cole - Smile


https://www.youtube.com/watch?v=zwLD8Bq29Nw
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ATRÁS DA PORTA FECHADA



 


Atrás da porta fechada


Por um cadeado e sete chaves,


Por trás da qual uma história é contada,


Não há resquícios de trechos suaves,


Que nossas mentes esqueceram,


Assim como as histórias de paixão,


Que no passado se perderam,


E nunca mais retornarão...


 


Do outro lado dessa porta,


Histórias foram destruídas,


Sobre uma paixão que hoje é morta,


E de suas lembranças perdidas,


Jogadas no fogo destruidor,


Com cinzas espalhadas no vento,


Resquícios que sobraram de um grande amor,


E do qual hoje só existe o esquecimento!


 


 


Vídeo relacionado: Elis Regina - Atrás da porta


https://www.youtube.com/watch?v=35FPZR24djg
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ATRÁS DO PALCO



 


Esse palco montado 


Sobre nossas ilusões


Parece todo iluminado,


Mas são poucas iluminações,


E os holofotes estão desligados, 


Apenas fazem de conta que funcionam, 


Mas, como as lâmpadas, estão quebrados,


Os antigos enredos não emocionam,


Personagens coadjuvantes ficam à parte,


Pouco participando do enredo principal


Desta estranha obra de arte


Onde os atores principais se separam no final…


 


 


Vídeo relacionado: Simone Kopmaker - I wish you love


https://www.youtube.com/watch?v=ArbfZ3FD71I
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BEST FRIENDS



 


We were best friends since a very young age,


Sharing details


Of our relationships,


And between us, there were no secrets.


 


I would tell you the tricks


To charm a girlfriend,


And you would tell me about your seductions


Of the boys you were interested in.


 


Best friends are like that,


What matters is trust


And being able to share intimacies


That you wouldn’t tell anyone else.


 


But one day, I betrayed your trust,


I looked at you differently,


And I dared to take your hand and squeeze it,


Bring it to my mouth and kiss it.


 


You looked at me with strangeness,


A question mark dancing in your eyes,


Not knowing how to interpret that hand kiss,


Which seemed a step beyond the intimacy between us.


 


And I quickly let go of your hand,


And apologized, not knowing what to say,


And, stammering a bit, I tried to explain


What had no plausible explanation.


 


From that day on, things changed,


You slowly distanced yourself from me,


And even when I invited you to watch a movie,


You would come up with any excuse.


 


It was only then that I discovered the reason for that kiss,


So spontaneous, given to your hand without thinking:


I had discovered, without admitting it to myself,


That our close friendship, for me, had turned into love.


 


After a few weeks


In that strange game of cat and mouse,


I was sure that fate had set a mousetrap for me,


Perhaps with a bit of poison in the cheese.


 


We were no longer confidants,


And we only met sometimes by chance,


At some mutual friend’s party,


Or in the line for some random movie.


 


The more you distanced yourself from me,


The more a part of me faded away,


And I didn’t know how to solve the stupid riddle


That I had unwittingly built.


 


After a few years, I went to study in another city,


And we lost contact for a good time,


I forced myself to forget you,


And replaced you with many other women.


 


But I was never the same again,


Deep in my heart, there remained


That adolescent disappointment,


Over the abrupt end of our friendship.


 


One day, many years later,


I passed in a public tender and returned,


And I was once again alone,


When nostalgia made me think of you.


 


There were no social medias yet, 


So I went to your old house, but you had moved away,


And the new residents didn’t know you


And had no idea where you were.


 


Until one day, by chance,


I ran into a mutual friend on the street,


I asked him about you, how you were, with whom,


And how I could get in touch.


 


He then told me


That he had heard you had separated


And that you were still alone,


And he gave me your address.


 


It was then that I discovered a secret,


Torn from the depths of my soul:


I had loved you all along,


But had never had the courage to tell you.


 


Minutes later, I was standing in front of your house,


About to ring the doorbell,


And, with tear-filled eyes,


Ready to confess this secret to you.


 


And then, you opened the door,


Still so beautiful and desirable,


And you threw yourself into my arms,


Holding me tightly, sobbing.


 


I pulled back a little,


Held your chin,


And humbly asked for your forgiveness


For once breaking your trust.


 


And, in those tears that streamed


And the deep sob you released,


I knew that time, the old revealer of mysteries,


Had made you discover the truth.


 


And it was then that I kissed you for the first time,


In an unforgettable moment of emotion,


That I will never forget as long as I live,


And you responded, with passion.


 


When we pulled back a little,


Long minutes later,


I ran my hand over your face,


And for the first time said: "I always loved you!"


 


You responded with a passionate kiss,


And asked for forgiveness for the misunderstanding,


And for acting like a child,


Realizing the truth too late.


 


You pulled me by the hand, closed the door,


And led me to your room,


And for the first time you seduced me,


On the most beautiful night of my life.


 


Hours later, after many ecstasies,


Caresses and passionate kisses,


Lying on my shoulder, beautiful and naked,


You finally confessed your love.


 


I looked at the tears on your face,


Each one of them telling a story,


And I knew we would never part again,


And we would be, for life, eternal confidants...


 


 


Vídeo relacionado: Santa Esmeralda - You're my everything


https://www.youtube.com/watch?v=rpM9_Z-CVLw
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BLUE EYES



 


Você me legou essa tristeza,


Que deixa meu coração cativo


Minha memória ficou tão presa,


Àquele amor tão furtivo,


A cultivar lembranças que persistem,


Daquele seu olhar que me encantava,


E essas reminiscências resistem,


Lembrando aquela canção que você tocava,


Repetidas vezes, num antigo CD,


Cheio de melodias antigas,


Cujas letras pareciam feitas para você,


Eternizando em minha memória essas doces cantigas...


 


 


Vídeo relacionado: Chris Isaak - Nothing's changed


http://www.youtube.com/watch?v=T66m6EkpSYc
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CAOS ABSOLUTO



 


Em minha mente


Instalou-se o absoluto caos,


Excruciante e tão vil,


E, da forma mais pungente,


Numa sequência de dias maus,


Como nunca antes se viu,


O amargor fica cada vez mais exposto,


E a pergunta que não quer calar,


E que faz o relógio girar ao contrário, 


Paira na lágrima que invade meu rosto:


Por que você tinha de me abandonar


Bem no dia de meu aniversário?


 


 


Vídeo relacionado: Rolling Stones - As tears go by


https://www.youtube.com/watch?v=yfjkswPgoO8
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CASO ENCERRADO



 


Desde que nosso caso foi encerrado,


E no limbo das paixões jogado,


Livre daquele encosto,


O sorriso voltou ao meu rosto,


E voltei a ser alegre,


Sem nada que me desintegre,


Livre, leve e solto,


E não mais nas trevas envolto,


Como eu era durante você,


Sem essa alegria que agora se vê,


Exalando um suave perfume,


Livre para sempre do seu ciúme,


À espera de novas paixões,


Que celebrarei em doces canções!


 


 


Vídeo relacionado: Art Garfunkel & Diana Krall - Morning has broken


https://www.youtube.com/watch?v=rkSYUI3qhuY
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CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS



 


Muitas horas depois


De ouvir o seu carro indo embora, 


Dizendo que nunca mais voltaria, 


Após uma briga acima do normal,


Ainda estava acordado,


Pensando nas causas e consequências


Daquilo que acontecera, 


Colocando numa balança


Os prós e os contras daquele fato,


E cheguei à conclusão final


De que nada faria


Para trazê-la de volta,
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